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A DBRA DI UM DRANDIISTADII'A
, Respondendo á politica agressiva' dos evolucionistas, o sr, dr,

Afonso Costa íníeía brilhantemente o eumprímento. do .seu progra ..

ma de governo e apresenta, ao; paiz 'o orçamento geral para 1913,
1914" com 2.614 contos de' economías.
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C�ntinua, paiz em fóra, por todas lli�co, �ilitante dentro das institui: ver q,ue o gloriose Partid? Republi­
as formas e em todos os tons, a: çoes vigentes, ameaçar a Republi- cano-Portuguez vae, honradae de­

campanha irritante, levantada pelo, ca e muito, me,_nos quando á gro- dicadamente, éoncatenando os seus

chefe da patrulha evolucionista, pria fraqueza .déve os desastres e' esforços e inergias para a realiza­

con�ra o gvve;no da presidencia insucessos de que .se queixa;':
' ,

çao eornpleta das suas promessas.
do Ilustre' estadista dr. Afonso Cos- Os partidos politicos são ou; dei- E que as vae cumprindo honra­
ta.

. . . .. .
xam de ser governo consoante 'à darnente atesta-o a sessão de quar­

.

Leia-se a bllIosa. e .

atrabiliaria força moral e material de que dis- ta feira, no Congresso da Republi­
imprensa do evo�uctomsmo, desde, põem. e cedem lagar aos seus ad- ca, em que o ilustre estadista dr.
o �eu org�n� �ficl.al, a Republica, versarios quando essa força lhes A�O�SO Costa; na 'sua qualidade de
ate ao �aIs lOslgmficat?-te Jornaleco falta, afim de na oposição se refa- mmistro : das finanças, apresentou

.sertanejo, e logo ficara confirmado zerem da falencia adquirida ou ex- o orçamento geral para 1913,19'4,
o que afirI?amos. piarem os erros cometidos, pelo produzindo um brilantissimo dis-
Não ha lI�sulto que lhes não te- tracejamento de outra linha de con-I curs? que �he rendeu uma calorosa

nha merecido o Ilustre chefe do duta. "

'

manifestação do povo, que enchia

governo, não ha acusação por mais Que culpa tern o Partido Repu- as galerias, e em que tornaram par­

d;mentada. e tola, que' contra ele blicáno Poftuguez que o sr. Añto- te �s. senadores e deputados, que
nao ten�a s�do fo_rmulada, demo�ls-I nio José de Almeida, apezar dos assistiram á memoravel sessão.

trando.a eVIdencIa o terror pa�Ico seus maravilhosos elixires, não te- Respondendo com fatos aos ar­

que eXiste. nas hostes r?manllCas nha conseguido formar um partido' gumentos .

e diatribes dos adeptos
des�e partId? extl:anho, �mcomp�e- capaz de governar o paiz? do evolUCIOnismo, o sr. dr. Afonso

ensl\�el e cUJa .onentaçao pohtica Que quer, então, o ,sr. Antonio Cost� apresento� ao .p�rlamento,
consl�te, permlta-s� nos o termo, José de Almeida, com a sua ridicula d.epo�s de.um bnlhantlsslmo e elu­
em nao ser nem peixe nem carne. campanha oposicionista! cidativo discurso, q�e durou cerca

A campanha al�stra. Sem lem- Que o overn'O abandone o 0-
de duas horas e meui, o orçamento

br�r-se de .que alOda ?em seqt;t�r der antesgde ter comecado a c�m- geral do Estado para .�9I3.191�,
eXiste o maIS leve motlvo,de C�Itl- prir o seu honrado pro�rama? com economIas efetlvas nas
ca contra o governo dem�cratlco, . .

<:::>

d ' '.

'

d"
.

o grupo evolucionista não perde
Mas ISSO sena louc�ra, �, contra espezas OS. m!nlsterIOs,

um instante na sua antipatriotica
os protestos do s.r. Alm�lda e das sem desorganlsaçao dos ser­

tarefa de pretender desácreditar â�n�es da. sua grei, ? governo ha- viços nem redução de venci-
por todas as fórmas e por todos os

e c�,r para cumprir as suas pro- .

"

• .

meios o glorioso Partido Republi- messa::;, p�ra realtsar a .seu proga· mentos, na Impo.rtanCJa .de
cario Portuguez, a cujo chefe não

I II?-�' para lOtegrar o paIZ na Repu- t.614 contos de reIS, redUZln­
pode perdoar o grande crime de bllca para, finalmente, assegura� �e do O respetivo deficit de
ter sido chamado ao poder e de.

uma vez I?ara sempr� o prestigIo. < ;
r

ter conquistado, na sua orientação
da �e��bltca e. g:arant�r, com a sua 8.464 �ontos �e reIS, .3.435.

politica, o mais franco e decidido pat�I�tl\.,a �dmmlstraça? e as .suas E o l?alz, apre�la?do devI�amen..
apoio de toda a opinião republica-

sabIas 111.ediJas ec�nomlcas, a lOde- te !l �tlt.ude patnotlca e � trabalho

na do paiz. pende�cla da Pat,na, '," , '�ah0s1ss1mo d? sr. Pr,esldellte do
, O dirigente de toda esta cam- .

Por .I�SO as am.eaça� do sr. Anto- �-,ons�lho, apoia com; toda a �ua
panha ridicula é, como não podia mo. Jo�e de Alm;lda nao proJuzem �ne�gla o sr. dr. Afonso Costa e.n-se
deixar de ser, o sr. Antonio José efeito e �ua Ex. , apezar de toda a mdIferente, perante a facundIa do

de Almeida, cujas frases bombasti- sua retonca rendIlhada, apezar dos Pile velho do evolucionismo agoni­
cas, mas vasias de sentido, os seus

seus largos.gestos de um exagera- sante ...

adeptos repetem incessantemente,
do romantISm?, apezar consegue

num servilismo denunciador' de �fundar-se a SI e aos que o �c?m­
Ulna caraterisada falencia inteletu- pan�am, num grande mar de,ndlcu-
al lo, VIsto que, revelando a maIS com- Revestiu grande Imponencia a manifes-

'Se O s'
.

At' J
'

d Al
.

I
pleta ausencia de espirito critico, tação promovida pelo Diretorio e pelas

r. nomo ase e meI- .' -

"I
.

da fosse u�,poll'tl'co d'o seu tempo, c?meça por tentar de,moItr o 9ue
comlssoes mUnJclpa e paroqulaes do ve-

....4 a nd e t t d lho e glorioso Parti do Republicano Por-
que tivesse e 'd

. I a nem sequ r es a cons rUIO,

vos estaJI'ossdgUl 01 o� Pdrog�dessl-,� e acusa o governo da falta de cum-
tugue,z ao novo governo presidido pelo

a evo uçao as I eas'. d
eminente ,estadista dr. Atfonso Costa.

e dos processos, em vez de crista- Pf1m�nto. das SUts, promes��s, ooe>il§oo-o--.--

lizar numa figura de romantico ba- quan.o am a ma o� npvos mintS-
1IIr

r •

t l.t.nai, especie de compere at s
tras tiveram tempo e tomar con- J.1LOVlmen O pO 1 ICO

d Iguma revi t r
.
gr e co ta das respetl vas pastas. I'

,

e a '

.

s a I?o ltlca, certa- " . .

.;> SeguQdo 0$ nossos -colegas da impren.
mente que sena o prImei ro e aban- K IstO pohtlca leal.

I
sa dt: Lisboa, o sr. dr. José Vicente Ma-

donar esses manejos arte velha, São isto processos que se impo. deira apresentou na quarta feira ao sr.

que hoje não produzem efeitos I
nham ao respeito e á conside ração �rtur Cost,a, c�efe do gabine,te �o sr. mi­

emerJ'entes nem derimentes e só de todos honrando quem os em-I
nJstro do interior, uma comIssao de ,10-

_ h d .'. ., ,fl�entes pç'l'tlcos do Algarve, a quem pe-
servem para aumentar.1 e o es�- preg<� : servmdo de fanal a publI- dIU que IOtercedesse junto do sr. dr. Ro-

grado, que soube conqUIstar na 0PI- ca oplOlao? I drigo Rodrigues, afim de �er nomeado

nião publica pela sua incoerencia, Não! Longe disso! governador Civil de _Faro, o nosso presa-

Pela versatilidade da sua politica e Tae:; pro I
do colega de redaçao sr. dr. João Pedro

. . ,
.

cessos reve am apenas de Sousa. Ipel? OdlO §ectansta que amma os o despeito, a furiosa inveja, que -Em Lagoa e Silves circulam abaixo

la�lZar?s que combatem so� � ban· corroe a hoste evolucionista, que assina-dos ,a, fa vor de varios candidatos ao'

delra tn�olor e acomodatiCIa

dOJ sem forças nem competencia para governo CIVIL
, . .•

jseu partzdo. dirigt·r o paiz e defender a Republi- .

Como se vê e grande a Itsta dos JOdI-

N'
,

fi b
I - � gltados mas nada ha por emquanto de

unca ca em a um grupo po- ca, nao pode sequer reSIgnar-SI! a positiv�. ,

'

DB. ArOI�SO COSTA

VIDA DEMOGRATIaA
,',

Os ínteletuaes
.. , ==11t===¥'

DOCUMENTO' IMPORTANTE Dr.. Sousa yiterbQO Djretorio do Partido Republicano
Portuguez enviou ao sr. p-e-rdente da Associando ..nos á simpática h,0-Comissão Distrital Republicana Politica
de Faro, a seguinte circular dirigida a to- menagem promovida pelo nossQ

dos os correhgionarios : ilustre colega o Diario de Noticias,
.Lisboa,9 de janeiro de i9i3.-1lustres

de Lisboa, que acaba de reunirnum
cidadãos: - Sabeis como o sr. dr. Afonso elegante volume, intitulado Cem ar..

Costa, de acordo com o Dlretorio, se desem- tigos de jornal, a colaboração bri­
p�llho,u da honrosa missão de organisar ,mi- lhantissima do grande espirita que
nísterio. Este, tal com� se acha constituido. foi O dr. Sousa Viterbo resolve-
representa bem a naçao que quer a Bepu- os r duzi . f'
blica consolídada. por uma adruiuistraçãc ,m epro uzir o ar IS-O q�e a

austera e ecouomica fomentadora do traba. morte deste nosso querido e Ilus­
lho e da riqueza publicà. os nomes dos ci'-' tre professor nos inspirou.
d3d�os que coustituem � miríisterio são ga- Aproveitamos o ensejo para re-
ranlia de que a R�pubhca Por.lllgue�a. vae comendar a todos os portuguezesentrar em um periodo de ausldade e pro- . . � . ,.'

gresso. Q Diretorio congratula-se por ter
sem Jlstl�çao de partIdos politicos ,

podido cooperar na escolha d'esse grupo de
.

que adquiram o hvro Cem artigos,
cida�ãos, ,colltra quem,. é de pres.umir� já c.uja produto é destinado a adqui­
estejam a ass_esta.r baterias os �eaclOnarlOs, nr o bronze necessário para fun­
�e,rt�s que nao � de taes palfl�tas que os dir O busto do dr. Sousa Viterbo
unungos da Patria e da Republica teem a

d
'

esperar comemporisações e benevoleneias. p�rretuan o por esta forma, as

Para que o govertio cumpra a sua mís- feições d� grande poeta, e do ar­
são, é preciso que trabalhe livre de inter- queologo Ilustre, que-tanto honrou
Iereucias perturbadoras. que só podem a sua Patria com os seus valíosissi-
aproveitar aos reacionarios., mos trabalhos

'

Se a economia nacional merece criterioso
.

. .' .' .

cuidado, as finanças exigem aturado estudo, Ao Dzarzo. �e N__otZCZa$ as nossas

que habilite a nação portugueza a honrar calorosas telicitações pela sua no­

?s compl'Ollliss?s que, em herança maldita, bre iniciativa em divulgar a obra
.he legou a extlUt� monarquia.

, .
do .grande Mestre Sousa Viterbo,

,O . fll�eoto agricola, comercla.1 � indus- e o nosso caloroso apoio ao seu
trial unpoem-se. A rede ferro-viaria e ou-

hoi
- -.

- .

d
tro� meios de comunicação teem de se COlll- .1Onroso prot�sto contra a at,ltu e

pletar e melhorar. Na irrigação dos campos mcorreta do �enado, recusando-se
urge aproveitar as ,aguas que se perdem. a lilprovar a verba necessaria para

Precisamos preparar oS nossos por,llls a fundição do busto do grande es­

para o pr�gress� na nave�ação comercial. critor, que tanto e tão desinteres-
A navegaçao oaclOnal precIsa desenvolver- d

'

.

se, principalmente a que facilite a permula sa,amente trabalhou sempre �m
entre o continentê e culunias e entre Portu- prol do bom nome do nosso palz.
gal e Brasil.

.

' Eis O nosso artigo'-
A ioslrueão publica carece do mais des·

.

velado carinho, para que o analfabetismo Está de luto a literatura nacional.

desapareça e ;t consdencia do cidadão se Estão de luto as artes portuguezas.
liberte, cada' vez mais, da ignorancia em Morreu Sousa Viterbo I

que a extinta monarquia procurava man-
_

O desgosto, a amargura que esta frase
te·la para se manter. sintetisa. só podem avalia-los os que priva.

E entretanto,., a administração politica, _ram com Ião luminoso espirito.
por t?d,o esse palz, tem

.. d� ser coofia�a a

Figura. primacial na literatura conlempo­autondades de rec?[)h�t;lda co�petencla � raRea. a sua modestia podia aquilatar-se
de comprovada dedtc�çan ao regimen, �a(h. , pelo seu grande valor.
cada nos puros sentllnelltos democratlcos. ' . , .

Ao exercito de terra e mar tem de se ro-
Dotado de ,uma prodigIOsa atlvldade, esse

porciollar os fueios de defeza da Patria.P trabalhador I�carlsavel, que a mor,te acaba

As nossas colonias. por egllai. reclamam
de prostar, fOI um dos homens maIS cultos

toda a alenção; para que se desenvolvam
do nosso tempo: ,

de maneira a tornarem-Se uteil a si e á Longe do buhc�o do. �undol �gora que a

metropole. d,oenç� e a cegueira � tlOham!l'rIvado �a Ie-
Apezar de muito que pelo ministerio da cIOnaçao. da sila cadeIra de ArqueologIa, Da

justiça _se tem feito, desde a proclamação A�ademla de Belas �rtes de LIsboa, Sou.sa
da Republica, muit/) ha ainaa que fazer Vlte�bo passou os ultJm�s a�lOs de s�a eXls-,
pará completar a obra moralisadora da ten?,a entre o� seus m�ls dlletos amlgIJS,­

justiça. _,
o� ,hvros-, cUjas domrt,n,as,sua filba, _D. So-

Finalmente, pelo ministerio dos negocios phla Vlterbo, um .g.enlllts.slmo espirito de

eIJtrallgeil'Os ha que trabalhar para se man- mulhe�, lbe transmitIa carmhos_amente., '

terem as nossas boas relações internaeio- �sslm 9ue a9ueles olhos tao sequIOsos

naes, tornando-as, dia a dia, mais amplas e de Ideal nao mlll�, pudera� vencer o veu de

proveitosas. ,

Irevas com que'a cegueira os veoderá,-
Cumo vêdes, em todas as pastas o traba- com� �e 0_ fumo de �evoas pudesse IIllblar

lho será .enorme e reqlJer toda a delicada a� clDtllaçoes do gemul-Iogo sua filh.a pa­

alenção dos ministros., G�entemente se transf,lrmou no seu mais as­

Por isso o Oiretorio lembra a todos os
�{(juo colaborador. lendo ao sabio seus li­

que verdadpiramente amam a Republica vros de consulta e escrevendo o que ele di-

que não embaracem a ação do governo. lava;. ,

Os cidadãos que eSlão no ministerio, E grande e VarIada a obra de Sousa VI-

cum enorme sacrificio aceitaram esse posto.
terbo.

Que, reconbecendo-o, cada r.idadão verda- Poeta distintissimo, <1e um yago sentimen­
deiramente republicano nada solicite do go- talismo impregnado de sonh!), ninguem co­

verno e antes aguarde tonfiadamente a obra mo ele soube amoravelmente coligir as can­

patriotica que ele vae encetar. çõas, os vilancetes e cantigas dos bardos es­

quecidos, quasi p'erdid�s nas neblinas do
passado. O seu livro G Poesias de autores
portuguezes em li,)ros de escritores hespa­
"hoes D confirma esla asserção.
Illvestigador iocansavel, são inumeros e

valiosissimos os ser,iços que prestou á bis­
toria patria, materialisando em eruditas mo­

nografias Q resultado das suas investiga­
ções de sabio.

Espirito eminentemente culto, apostolo
devotadissimo das artes plasticas, a ele se

àevem trabalbos de IOcalculavel val�r, em

que a sua poderosa individualidade de ar­

queologo e de artista de ra�a' ficaram forle­
mente radicada�.
A sua obra de tnosaista é importantissi­

ma e poda dizer·se que abraDge Ioda a ati-

Saude e fraternidade.
O secretario do Diretorio

Luiz Filipe da Mata.:t

ÇAt-\CIONEIRO DO POVO
O' luar da meia noite,
Tu és o meu inimigo;
Estou á porta de tJuem amo.

E não posso entrar clmtigo.

O' pedras desta calçada,
Levantae-nos e dizei
Quem vos passeia de noile,
Que de dia eu bem no sei.



\

vida de artistíea do' nosso 'paiz, eonstiiuindo to me acompanham 'partilhando da comoção
'

De8?nl�ãô :."'te- nova OONTOS E NOVELAS maior tranqutlidade, Escabiosa' disse;
um reposítorto abundante para consulentes. dolorosa com que tracei estas 'linhas de sin-. T h I d d" I d R -Não temaisçdiletas companheiras por�
. Jornalista dísuntlssimo, presidiu por lar- gelissima homenagem ao que foi um grati- '.' rec. o se eto, e um. e irona a epu-

gos anos á séçãn editorial do Diario de No- de poeta, um insigne arqueologo, um Ilus- hli�a; firmado ptl? sr. Antonio.Granjo, O PRINCIP,E AMOR que os dons e mercês corn que me pro-

F
'

h"
'

ponho favorecer o real menino são os
ticia« de Lisboa, tendo auteriormeote diri- tre escritor e critico de arte. um jornalista «01 son ando, que os nossos navegado-
Dido o Jornal da Manhã e O Comercio Por- distinto e, mais do que tudo, um mestra ttfo res 'avassaláram «.tm,Undo, e foi, sonhando que (OE BRIÉRE) que mais pode ambicionar um Qwrtªt
II)

b b
'

E afortunado.'
tuguez, am os do Porto, em cujas colunas bondoso como proñciente.' os repu hcau,0s implantaram a Republlea.. ra uma vez •..

arquivou muitos dos seus melhores artigos Que a Arte, a' (fue' tantos e tão assinala- O sonho e, no fim de contas. a carne das Magi�âs palavras estas, semelhantes á .'

Se . faltar a tal promessa, conjuro-as
- A pintura, a escultura e arquitetura na- dIIS serviços prestou, inscreva nos seus lu. ideias e o vinho, das' almas.» , uma. soberba cortina de veludo recamada para que todas unidas me tirem nesse

cíonaes mereoeram-the particulates disvelos minosns fastos o nome venerando de' Sousa Pois não sabiamos. de oiro e pedrarias, através da qual se
dia o meu poder.

que se materialisaram em preciosos trabalhos Viterbo, um dos seus mais desinteressados M.uito
.. t.e,.,m,: ,,�.s.�'.nó.s,. q.ue a,prender em, m.a.

oculta sempre o fanrastico e prodiaíoso E, separando às primorosas cortinas

taes como: Artes e artistas em Portuqal=: adoradores e um dos mais lidimos carate- teria de ,extra v,al! a n,.Cla corn os -evolucionis- de alguma narração surpreendente ou de do berço, abraçou o terno principe, e"

Artes. e artifices de' Guimarães-Diewfw,7'io res que teuho couhecldo. ta'��' f'.. algum conto de fadas... depois de imprimir urn beijo na sua fron-

dos o;'iJuitetos, engénheiros e const.rutores por- ,Agora até o st.; Granio, na ancia de ma- Era uma vez .•. ,
te, proseguiu:

luguezes ou ao'sêrviçó de Portugpl, estudo Faro, {·t9B
. teri alisar oque 'é'incoercivel, nos fornece ' Basta só ouvir esta frase para que a

:-Lindo menino, regia veraontea, mi-

vahossimo a-unico entre nós, bem como em Lyster Franco. esta subst aiicialañrmanva: . imaginação voando por espaços imagina.
nhas irmãs deram-te já o valor, a foro-

muitas mdnngrafias, cada uma das quaes 'o-o§§<>e I O sonho é a carne das ideias. O sonho rios, descubra dilatados campos-revestidos mesura, a elegancia, a clemencia. as ri"

bastaria para firmar a reputação de um sa- é ô vinhodas �rffl!ls.· ".

de .arvores .maravilhosas, á sombra .. de quezas, tudo quanto, enfim, um principe

l·sboiO. inv:estigador e de um esulísta p.rimoro- ",O'",'HI � �O.U�".' '" � ,"'O� .

Oxalá ¿),¡iüstt�.' de'p'Útado etolucionista cujas ramas cantam passaros de reluzente pode ambicionar e possuir; porem, que
.� n .. � .. _ iII�.� ....UI � .

.

I ¡, . ,.,.

I'
": '.... .. .

'.

plumagem, de bico doirado e olhos .brl·-
valem taes dons, se, quem os possue, igual

, , ,
.

se r�50 va a

com�'
etar assuas pitorescas

lhates,
aos demais mortaes, é condenado a en-

.

• '

Mas vejamos o que, 'na advertedcia do -=- definições' filosof 'c,o-= culinarias, dizendo- ....

. ..I" avel 11" A i A ti t
.

, . "

.' velhecer e a morrer ? .Menino: eu te fado
seu annnr vro c r es e r IS as em

,

£
nos, "or e;eltlpJ�, :qual é, a, sopa do Pen-

' E .se "Juntar�mos: Era-uma vez 'um rei d
.

fi 1 d
,�

d
P.ortugal1l nos

..

diz, o ílu.··slre'mor, to,' em ire- «ben enteodeorJ
sarnento, '0 arroz'¡ôa reflexão e a sobrem e _ euma rainha tã orno b d

. graça e amor. mais e e c ruventu e
.

..

".
-: ... . .• en 30j 'c m9 ,que 'o e e- eterna',' serás 'amado e amarás por tuacbos qoe parecem esc

..

ntos para uma auto- E' mesquinho e reles o tumultuar das sa' da iniciativã e''ti'' etc 'etc .•• ··

ceado '" slaum magico
.

"O" r 1, � ! ..
,.

' ..... ,..
.

. ..' ,es ... nlu o; ogo �ez. e tua juventude e tua vida não terão
biog-ra'Cia:

. .'.
..

.. ,
.' paixões', odios .e invejas que.vpor toda il . ". I I'

"
'.

,:;: ",:t:'d\' .' . ,.' surgernã-nossa imaginação magnificos pa- fi
«aeuoimos n'��te ,vo.lume �I,gu�as mono-. parte nos ,circundam. . ,'_'

..
L � .n_o: ,,,a;1I �""

"

.'
....

I' t b I I' d
m.

gràfi'as,ilJhas, a' ÍDai.o.,r ..n.a, r,t.. �." d_,a..�· "q.. jt,lae, ,s, �,n.d�.._; "�o i..",Pptt' to.do� Os';ft,ado,� '�. irnri'g'a, reVes-tih-: ',·,.R.".ec.. o,�t. áà1ó,is..,: dr..õ((oart.�.�.1lib. ,
.. la, fflu,r.,.·a, d,..,o, ,

...

sr
...

' �CI�S, es b �as co �na�s. e mar�ore e E{ juntan4¿ 'ás S'\l�iS p�l'á vr,as um\,'gesto
"fb:1 ,l"_'.' ,

d
. ¡ , . .t., .. "p., ,,£r. ���,*"'¡¡""I-:f',,..¡,. � ,,,_ , ,t,�1!'1 ,,'

a a .astro" Il au�tra as. e l���:�,:�,..,¡:,�,��na-:; pausado' e triste,' 'td'CÓÚ com a'sua: vari-
."i., a.m d, IS..per�as .. por, ' pu III�.a,,ç.p.e.. "s.., perlo.. 111(:as" o o maiS asqueroso;:r,B'SP'e�o;.,·)de, nerllOiUHf- '.' h.·u.it.ol'll():' tir�l'I<.lll:.1;�'/i.i¡;¡' "".'I"·.;;

..

�., ,� 'l)1 ."<:.I"'''''''c ,'d_''' lariutta e c'seada/rlas ma,""st '¡h'd I
" t", 'f

•

'" asas', guaraa as, nha de bronze. RQ' r:e:sto d�' a'\fDmst0 éme-
,.'suJ·,e, il.as .

a to.d�'s. ,as vlcilude. S... da, im.·prensa lismo;' te�ta ,embara,çar·nos o", caminho
:'

"�'Oe"'lxem<n"fl¡s':' 'si01{"n'Jt¡,'a·r!·..l ..
·� . , ,

t\Í(')r'lIndo'S 'pa'oen' s' qU'e' ·s'a'r.da .... 'g'r'aci'
,.,

� IJ f' .'.

,....' " ,
.

....:. ".J osa·' nino, retirando.s� .iogo dO palacio. ."diaria. MereClll� ta!vez es�e destiôo,em- com a rede tenebrosa' dos' seqs' ·liames Pois se. I¡Ó�",n.�_o p�rtpba!D0S a digesl,ão mente" damas' e cavaleiros ·que DOr ali
As,. hdas ali reuntdas' ficaram atonitas�ora alguns a!Dl�o� IOstass,e(D com,nosco pa- peçon�eQtos. paciente e .J�ailqtW� .'dé, niuguem. senós, prepassilm em vistoso.cortejo.

•

, .. , . ".... .. '. .

�� ,que: coleclOn�8seml)S .8 ..metodls8ase�os �o ,Imenso tremedal, 'no .grande ,ester·, como é propri'ri d� to,d:os :os idealistas, nem " •.Por isso, desejando olvidar. po¡:,um �o-
de, (àss:omJ:,ro'e d� surpreia.

.'

....
..

.
.

,

d algum" �?�O o quefôr� fruto de atur�d�s qUi II n.lo ,em que, se, debat,em uns ml,s�ro.s sequer a!lqamf)S :ª, bl�sca de esc;lOdalos ou ,memo, a aridez I.i,a,realid,ade, diligenciarei Teria, realmente, Escabiosa perdoado

ln�e�1tgaçoeS', ta,lno em, hvro�, alguns � eleS co�roldos pela Jc�r,a da ,mvep, uns. IOS1- de', si1uaçqes ,equiV:ocas, _�e somos caQdido8 descerrar essa cortin,a fan.ta.\I,tic�, recor..dan.
o sangrento desengáno de Topazio? re-

9uas� descon.he�ldos e Ignorados, como nos gnt�cantes, que w por merce �o mats es- lunares por' esJe; nlez �Igido ,de janeiro e doumdos contos "que. em dias já distan.- ria ela agraciado o filho do �ell, ofensor

�rqUlvos e blb_.hoter.a.,s. AC,ede,mos,a esses re- tupido a.cas.o chcg.aram. a·dar smal da sua I·.n·o'.ce.n·t.es .. to·,m.'O·,··ll·'�·. a pe'r'o'la de o'rva'ibo' 'cal'- tes e saudosos
..

t
' com os, dons qlle mais Je1,IZ podem Jazer

d b I ..,. , ,. .' mais 10 eresse
.. consegutu. um mortal: o amor e a vida ?

paros e pressoe,s, aWlgavels, retocan o,e OJ.e- eXls!e.nC.la 1m e.'-I, aUliam. -nos ,ameaças, da" na"co'rüla" 'de','" 'u"má ·ro.s..a 'd.. e., t(\.u'car,-.-que msplràr.me·
,

�ho�ando, cOrrJglo�� oq�e .nos PllreCla me· alve,am-,nos COll) as. azagalas hervadas ,pe. importa á ,mages'l1!d�. olímpica de: tão ,altos
,,' ,.

*
. Não. Escabiosa n;ão tinha perdoado�

Po!!, fUlldamenl�dof:â�pltand,o., e .confirQlau- lo despeIto e caluOl�m,nos com um Im- e Ollipol-entes, :3eiiliores que nos dêmos ao 'Dizia eu: '.

� >II<

•

Ao contrario: acabava. de v,ingar-se' ·de
.

d? ,�..�SSUD�O .co�,n(lvns documentQs. '. pudor e uma co�ar�la espantosa, se�pre I,uxo de q.tierer· �rganis3l' as forças nac.io� Era uma vez tim rei e uma rainha' quantos agrav.os e humilhações tinha so·

.' .Nap,:s� h�ltOU o"nosso estudo e o nosso a'''foberto do maIs Impenetl1avel anonlma- (laes el� vólt� '.�� úma �splraçã� de'paz que Em que paiz reinavam?'Nunca 'conse2ui.
frido.

* *.:trabalho ,aQ,' cam."p.o ..
das bela

..

s arte.s pr_oprta- to.
'.

' , >, fa,l'a estro e,m. ece.,r to., 110s...0... s c.oraç.oes n,a mes- bi'"
,

d d POI tlr Ih d v sa e- o ao certo, nem ISSO 'Importa multo O prl·ncl'.pe Cresceu· e fez-se home.m.,mel.,te ."Jla,s, D1�s enle,n elll!'� qu� ,r,lao nos . ,s .em ns·ma$c�ras,.q�e; es ve am ma anCiá de anlõr pela terra portugueza?1I
.

seriam tomadas contas se
. apllcassemos os r()stos p�de a ,maIS c:lmmosa .

da·s de- para o caso, Visto q.ue o.s pai?:es ignorados serido tal a �ua formosuta e gentileza, que
igualmente o ;n9sso criterio ..

ao estudo das· g.enere�cencla poz o selo:mdeJevel, e apa. Esta· das a;spiraçõe,S de paz; é,de pri- ofereceram sempre maiores encantos. em seus vastos dominios'e f6ra deles, to-
.

't .

d 1"""
.

a I'
". ,;

d'
.

reram
. meirissima ordem. Cá em Faro, basta Bas�a saber-:se que reinavam em um dos amav.am··o Prl'ncl'pe Amo"'r.ar es IU us rl�es e ue a gumas. ID ustrlas, ".' .'. , .

•

.

.

qQe eulre nos liver¡¡m acolhida El .que po.- DIspam o t�ave$tt ·.de D. BazJlI0 e, as compul sar (, :org,am do partido evollJcio- paiz, defada�, onde todo () maravilhoso é A rainh¡t Ametista e o rei Topasio mi-

deritlm !-ie novo. e ,profic,iooalmeule renascer. roupagens .de Iáeo.e saltem para a liça nista da rua do Compromisso, onde �e in- possivel, onde tudo obedece ao influcso ramvam-se nos seus olhos como na su­

t
A ppprttinid�de �stava .sem duvida iodi. ás. claras,' .floreando a.s 'suas armas de. sulta e ridioulari,sa,:,'tl,l jo, e todos para que �9.g�eticodo sortilegio, que é ,prerida cará- perficiet de um formoso e tránquilo lago

cada desde que em todo ,paiz s� acentuou o co�b�te, p.orq�e_�Ó aS�lm.,em ,campo leal, ti.qu.emos:. bem, identificados com as taes tenstlca da s,oberama dos genios., azul; porem, impacientes por assegurar a

movi!Det)lo em fno,r da i,Qdqstria. Um pllVO ab,erto � dlscussao ,e �sob a
.

h.¡z forte da aspiraçõtséd.e pa3. •. .Cou10 s: chamavam aquele rei e aquela sucessão ao trono, contrariava-os a apatia
que apre.sentá por U1)icos bra�ões as pagI' eVldenc.Ia. do.s fa.tos, nos .sab,emos ..tutar. � '� ralOhl!? Nao fTJe recorJo; por i.sso lh!!!; da· com que seu filho' olh¡h'a todas as prin-
I)as brilhaót�s 'qa sua., existellcia pils�adl!, '

Mas naol ,esultas por lQst!llto e por ha· POETA.S
remos 0,5 nomes que melhor nos, pareçam. cesas e a indifere'nça que sen�ia sempre

pode o'cupat ,uÍD Jog¡¡r mui'o :bonroso na blto, preferem apunhalar �a �ombra, .eno- :" ,i�," Sejam, pois, a ,rainha Ametista e o rei· que olhava para uma mulher.

bist(lria_�, <qíJs .

deixou; ide pefleHcer li falan- d�,;mdo com a s,!a �aba mfeta de c;scro-
.

····0 'NOSSO
'

LAR, Topaz�o. Um dia, uma joven boemia chegou ao

ge dos :qúe' call\i.Oham Qa vanguarda da ci- ploes. a reputaçao de quem os de.sprez�1 Levam nomes de pedras preciosas que grande, pateo do palaéio real, levando só

vilisaç�o.
. �ara?s que pass�m 'a sua eXI.stencla ',,-:. ---

. é para,dar algum brilho aos nossos per- em sua companhia uma cabra de br:an-

A alivida,4�-de um povo não se manifesta de 'mUtels e '�� polt,tlCOS falidos atJrand�. 'Quem vir:'_cômó:êu os vejo-decorrer s.onagens, para que se distigam. ao menos quissimo e encaracolado velo.

nas recorda
.. 1'·7io.s heraldl"'as ma·� nos prudlJ- nos, .com os Jatos vmolemos da su�. pro;., Anos e.anos de uma vida, raZa. PelO nome, do resto dos mortaes ,do for Estava á ,'anela do 'regio a._lcaç.ar o
v'-"" v '"

d h- Em miserllvei� .quavtos de aluguer . . .

tOIi do seu engenho" du sen ,esfllrço, do seu
sa rascante, e ·1?J.ercenarlo� g�'n oes ao mo�o e Imagtnano plliz. Principe Amor, que, ao ver a finen boe-

lE�.balbo cootemporaneo. Qu.�m. cO,ntribuir serviço das p��pnas c�nVenlenClaS, o nos- Friôs ho invetnd'e',-nõ estio em braza, O rei Topazio .a,mava :apaixonadamente miá, empalideceu de uma maneira extra�

para' esta regeneraçãoAo paiz� qtlem:o im� :0 desprezo, Ja que nao pode alc�nça�_Ios -A un) 'amor 's'ohhado de mulhei' ai linda .rainha Ametista, aumeOlando. ó ordinaria.

pulsionar neste carni9bo, quem Ibe demons- ponta d� nossa bota, nem o chicote do Alia sempre o �nho d:e uma casa... seu a'!lôr, logo que se certíticóu 'de que a A boemia, por' sua parte, depois de
trar que ele possue a capacid�de tecnica e n�Eob lacaIO'. :0 asp�;o: J� u�� :�asa,raro mente; sua re a I c,onsorte ia dar-lhe, em breve, olhar ó Principe, baixou seus olhos de

a ,aptióão industrial terá. cremns nés, ,feÍlo
asta. A côr, as linhas .ae um¡\ frontaria um legitimo herdeiro ao· trono dos Topa� diamantes negl'd�,' tomou a sua pandei-

uma Dela {¡bra (jo mais salutar, pa,trIoti,smo ,£ lIepllbU�à.·. Noé.a. Dão logo a peréebbr'nitidamente,
. .

. zias. '! �mar�as"m, �
..I.'S �Jst'orr.,�as rno?arquiac� , re. i.ta,�. ·.a.d.. �,rEa.�a ·��I1?,....�.�,o._"f.,u,sã._o d,e, y.ist�s.os.

Esla crenl'<l I'¡OS gUl'ou e se erraDlOS pare
,'. . ". . , ',-' ::; .. 'J! (. .. "'.':. ' .. do- munc;i(i). Ideal. '.' ( ...., ,Ia,c.os· e fitas> c· "p'oz-�'e' à to'car um' a ¡frja,�

.., ",' c Visi�ou-nos este nosso .colega lisbonen- Melhor do g,ue. um visinho o con.taria,
ce-DOS que o nosso err:o não deixara de ser O genio é aC il.l,dol�' da gente.'

.c E assim, foi, com efeito.. . cujo compasso' a cabra se'guia com paso.
abeuçnado por todos os espirilOS generosus se, orgam dos Centros.socialistas Operário Que n"elá tem i:>'1¡\r, a ri{oradia.·

. .

Maio ,fioría qiJando" il regia vergOntea mos.! exatiJão. .", ,

que comungam na 'mesma aspiração eleva- de Lisboa. ,Opel'ario de Lame;"as e 10 de viu, a primeira luz,' ,..

Desejando' 'p.rócurar uma dis.tração,·· a
, , J'ane¡"o de 1.875 ' ·:VeJ·am·...esses·cottames t,nnto em modii " , ,

da e se alimêlltam do mesmo ideal. .. J .' c· , Para 'p.'redizer-Ihe'
.

o rll" tur'o" a'cudl'f'a' m'
.

a"s" seo
... fi.lho, o. rei co.nvidou a meni[úi '8' queA Republica Social, fundada. ·em 1890 Entre os.,ingleze�:·e E)S ,capit¡¡list!lS�. , 1'. ., ,

' ..

Sem tiOS desviarmos por um momento da pelo faleCIdo propaga,ndis�a A.zeno. G.neco Com grades no jÚ,�iin a toda'a roda.,.. faaas de todos O.S pontos libs 'quatro qllã� b'ailass-e e 'carJt�sf� "Unia dança d? �ell:
verdade e 'd'O -rigor historico, procuramos de

no�,.'so saudoso am.lgo, l-nl'cI'oU a s·ua quar.
' ". .

drantes. :
'

.

palz, sendo tal' o encanto" dó Prl[lClp�
'1 'd ct Impenetràve'is ás 'alheias vistas ...

'

,. ...

I' h b d 1a gum modo suavlsar a ru eza e qualquer h serie no dia IO 'de Jan�iro, precis�men- Não abrem nunchima janda ,toda.,. Vieram em formosos e brilhantes car� que,' apenas aque a tin. a aca a o,· ogq'
investigação; dando',lhe um coloril10, qU31ltÓ t� 38 anos depois da ôrganisa�ão �ficj¡il São mudos, gral'es, indivldual,istas. ros de' oiro, montados"sobre rodas de día. �:n�s�:

.

.

'

.. ..

possivel pitoresco, tornando assim', aleitura db Partido Operaria SoCialista Portu- . , ,mantes e ti'rados por aguia's de 'plumagem -Eis aqui a, unica.Jllulher que tomaréi'
mais atraente e ca:llv�lJte. E não DOS fui (H-

gue'1'. .

E aqu�l,es cai��t6�� 'dé p'edr� e cal . nevad,ai' carr�s 'tão ligeiros, que apenas por �sl'0sa, ou ela �ompartilhará comigo
fi'l

.

t
.. ,

t d '1 Que surgem' ao fÓ'l:màr�se úm bairrc', novó .
..

tilh á
.

CI o III ento; quasI mtmllvamen e nos' -e. Este nosso colega refere-se ao comiCIO No constante engordar da Capital roçavam as' núvens. e estas, á. sua pas- o trono, ou vosso. q mon:ér" rei sem

sempf'ohámos dele, porque a materia prima de S. Bra:!: e não oçulta 'lue tambem '.' , . -. sagern, ,lollP s.e tran�formavàrp em capri- sucessor .••

a e[)contramos natural e abundante na pro� lhe não· agradou o qqe escrevemos sobre (O qJ.le eu>liá� .!'l1,l,lito aprecio � louvo ... ) cho�o� .
pavil�ões" que tinha todos os es� Como não podi'a deixar de ser�.o rei

sa dos ,cronistas e, dos narradores, nos ver·
o assunto.

.. -Não mostram bem com o seu ar ban.al plendores e cambiantes do arc(l-iris. Topazio e a rainha Ametista encoleri?:a-
I' Á fatta db carn'ter 'd'este povo?

.

, . j .. , .
. .

•

sos dos nossos poetas, ,a gumas vezes ale Como, porem, já da nos�a parte e&cla-' ',' '., i,
. ,Na r�gia.camara al¡:atif�da por todás, as ram·se, chegando a ameaçar de morte ai

nos proprio.s documentos. recemos o incide:1te, julgamo-oos dispeó- Quando ,uma santlte .pobre, rapariga . flores dàqueJá prima,ver�" It"v'anta"a�se o boernia, porem esta, sem perder a sua

.Uma ima'ginação mais, viva que a nossa, sados de reproduzir as nossas razõ�s e Em cujo olhar se abranda o meu sofrer �erço d? real plenino, \:oberto por precio-' tranquilidade e sem levantar os olhos do

uma lillguagem mais'primorosa, e um estilo limitamo noq 'a des'ejar á ?:{epub/ica Social E a cujo co_ra�ã9jpmeu"se lig,a s�� corttnas de; renda.; que suaver:nente.as chãp•.exclamou. "

.

mais delicado teriam feito maravilbosas� fa- muitas' próspetidades� . 'Puder éhegt>i"'¡j serminha mulher, . fadas erguiam ao dar-lhe cada Ulll,a o seu �Nada temaisL-se a minha sina é ler
bricilodo no tear da fantasia uma' tela bisto· Eu quero então:,q'lle.a nuss¡¡ casa diga dom."

, "

nas linh{ls das mãos alh;éia� a sorte e o por-
rica, que sem deixilr de ser'verdadeirá, apre· .

Uma S«l'8são bldorJca Bondade e �I��,�ia d� viver, Safira deu-lhe os olhos azues mais' vir .dos. homens, natural é que algum dia
sentasse todavia o colorido mais deslumbran- No' fim daquela notabilissima· sessão· formo!los qu.e contemplaram ,'ama,'s a luz me tenha. preocupado lendo nas mi.,has

d O· Ted um só andar, Grandés alturas
te e: fasclDa or. s capitulos em que tra- parlamentar, 'de quarta feira� em· que o' Causam vetti'ge'n's'. ttazem ambições,' do sol. propria!l� Nunca, nunca tomarei por es-

cejamos de relaoce a historia das tapeça- sr. dr. Afonso Costa, impulsionado pelo Os sonhos dé riquezas e de a\'enturas,· Rosa, prometeu.lhe· a sua frescura. poso o Principe Amor, apezar de amar.me
rias e lias danças moslram·nos ao mesmo mais veemente patriotismo, produziu' um pondo ,no berço um ,formoso ramo de flo- ele tanto, e àe. ,tanto eu o 'linar, tambem.

tempo todas as fazes da vida porlugueza, monumental disC urso, em que, sem lagri� ¡ Enehem ali,a!m,a�;,çle desilusões,
res de liz. Sómente um favor v.os peço: é que m�}

.. �' d 'd
'

I
.'

ii
.

d I
. ,. A felicida,le vem ás creat1.�rlls ,.

b
'

hJa lestlva e escUl osa, Ja utuosa' e . rama- mas' e desa ento
.

nem ,riSOS de optlsmls,
'

Da 'p�cificâÇão (los corações, . Gr'�,nad>a, ,beijou-o nos labias, transmi!" constntaes que cOIll mmha ca riO � eu

tiea.
.

"

mo, traçou o caminho já iniciado para se
.

¡ '¡ .,.,' ,

i
' .,' tindo-Ihe >nesse�beijo a.sua viva e formo� passe a noite nos estabillo's do' palacio,

A historia de Portugal, baseada unica�eu- restabelecer perduravelmente, honesta·, :As 'portas s�m dégra:us, Que �sejam ;rentes "',,;, dandó-vos a micha formal palavra de par-
.

d fi d' D P I d sa c.or. .,i' dle' nos s,eus fastos policos· e economicos; ta I mente, ° e'qu¡Jlbrio as· oahças o palZ, ,a ter,ra" <.>.rt��_ argas e �asga as., , .,.. Va·le'fo'.sa
.

'Ih
.. tir logo que rompa, a ,madwga a•.

'I H I' á I
' '..

/
Convidativas', frallcas, ,�traell:tes;, prometeu, • e que seria, 10-

como a escreveu magistra meote ercu ano, voz gera era esta:
'..

... "
. "... vendvel�;.,. Permiti·me, ta'mbem, que em prova

na sila prosa de bronze, móüuniental, qúer- -Fez,se hoje de novo a proclamação Ao rez da terra¡.para aS aleijadas
.

,

M"¡-ananiína a....ourou-Ihe um corscãó es-
de respeitosa submissão beijem os meUs'

nos parecer que não lradUz pe.rfeitamenle a da Republica! .

. F. o,stropegos vethinhos in,digentes. ".... . labl'o' a augusta' ma-o's do Prl'ncip· Ar.::or. for"ado e clemente, e oma e outra. ao pIIS;
s s

, s.
.

.....- �.
vitalidade caractiristica' da nllSU raça nas Estes sucessos enchem-nos dó mais le� S� ,não c\!nç!l{'em,.� subir e.scl!das. :. : ... •

suas multl'pll'ces e :V'3' r'I'ada's fel'co- "S'•. ('.. onsl- oitimo ore:ulho e "'or isso 'os registamos. ' . .' . , . sar junto do berço, iam" desfolhando flo, . 1 ,. *
*
* .

'

..
'

v " "r Amplas ¡;¡nélii's par'a a "'l'�ani¡'eza; d
.

d .. b'
derada assim, sob este,unico aspelo, é Olha comovidame'nte� , .. ,

'. '�, Que o sol na sua clara irradição
res e eposltan o cQrQas so re o oeque- '. E- 'lentamente, ."com .. o ca.sto arrouba ..

cousa granr:liosa, epie;r¡,ieqllizerem, imp"- ,'> .. ,o'.. ',"' ",., ,-..!. � ;,.-�";_ ,,��' • -Dfss.ipéo-:D.tr-. d!<i!:las...a;:U'istez{ló,= :.. _,o
no ser que acabava de vir ao mundo, e meoto':da> educanda que chega pela, pri�

nente como uma est�.tuta, mas fria como ;: B[).ISKte�18IDOr':' .' d' .•. d
.:... , ,';,: . ,;��lf;i ;.' .'1, ......".;.- ql.n�· com7,certc:.zafteria d'C$ap1l're'eido�Pl'o-m. meira' :Vez- á 1l'agrada- mesa,. a"pequen�

ela. A epopeia preciS'a'de- ter o seu episo- �I" e
.

a,a7la,', lelô pseu OOImo e ,uma �?��� d':'?il���'���W-b�;;�:i!�ãO"j ..,
tamen.te' se nao osse um menino, tão ex,. emra .chegou 'até, ao gentil Principe Amor,

dio galante, como sucede nos Lusiadas, 00- )�an:)a sensivel, que' exteriórisa em' 'cartas, Que estenda O. brilço, que the lance a mão,., ;.
traordinario e excec!on'ál !, "

'

�joelhou-se em sua' pI:esença�' e tomando·

de a. figura do Veloso não preju(tica o vllho publicadas "nas colunas. do nosso presa�o " .. , ",<�,
. "

'ii: * 'ii: � timidamente. sua destra,: b¡:·ijou-a COlll, O.

dI} Gania, antes o realça. A historia de\'� colega O Aldeão, as maguas que lhe vao Ao lado um-hemp e ,um jardim flagrante�· maior respeito. .
,,'

.

d ã T'
.

'I
'

na alma' Sem grade� al;açadas para ,o ceo. Mas .(eis que, cheJla junto �o d.oirado
L' di' 'I'd dser UDI qua ro ICla DO, com o sell co on�

.

.

A grade é l"gre�5iva; hostilis�nte, berço. ç�n !e,�tido. efT) .a9'afate ,d.e flores, evantan o-se ogo e com tralJqul I a; e

.do brilha'nle, com as personag�ns ql,l8
.

a
, «Tinha e,u . {� a;no� quando pela primeira'

'

'." .

. ..
,

Escabiosa •. a fada fatidica, por cujo mo-
não isenta de sjngular encanto retirou-se·'

-deseLPpenbam., no primeiro plano, �om os vez aceitei ,o a�ôr de uin r'apaz de 22.11 E sempFe a impressãô ,cruel me deu tivo os reis haviam .evitífdo visita-ta. Ves- le·vando ·ena seu joven cQração todos os

monumentos e a paisagem ao fuodo.· '....
.

8
.

Be um. dono ·que- bradas�e ao caminhante:
te larga' tunica de cr'�p,es negros. semea-

misterios do amor.·

Qu� liv.to prqdigi!,so não seri� aquele que
Pe.lo exposto, 'até ,ás suas I prlmaver,as .�T':1,jq isto 3fi);¡li � meu, sqmente meu...

da de estrelas prateadas; apoi�ndo-se num'
"

Quando, ao amanheçer do outro dia OS .•

-escrevesse quem DOS pinlasse a his.toria de passou o melhor do seu tempo a Damoris-
'Sem gradbarri'ento: Um murosito apenas artistico bacttlo de ébano. guardas palatinos penetraram nos estabu-

Pürtugal atratez d s t Õ d car petizes.. . . nevestido� de rilias de toucar. 'los, deram com o cadaver da"porre boe-I
.

• ,a sua,s ctlns ruç es, ns Pois fez V. Ex.' muito bem, mas não ve- Ao ve�la aparecer todas as fadas se'
seus usos, e dos seus costumes, do seu va h r d M d I

De ariolas, de gl¡cinias, d� verbenas,
",untarAm para. cortar-lhe o' passo', porem mia, a cujo lado exalava ·lastimOsos baH-

lor' 'O,sien e. 'moral, d.as suas aptidões .litera-·
n I a agora, tranSlorma a em a a ena ar'!"' �,

dos a cabrinhra do vélo branco ..•
rependlda de�ferl'r seus cármes pran·ean uti.ro, d. :,ond..e os'qu,e fo. rem 8 ';'à�sar Escabiosa, frustrando-lhes as intenc,óes,

rias, induslriaes, arlist¡'cas e' c'lentl''';casl'l ",., • - �... " I'

Durante lar'00 tempo o Principe Amo"r'u do a ingratl'da-o dos homens e não chore Velam Illazes, crayos assucenas,.. cheoou até ,'unto do berc,o. Ninguem ign.1- ...

O Dr. Francisco Marques de Sousa VI'ter. ,-E a paz, li'doce paz do nosso lar. '"
esteve inconsolavel, most rando-se insensi- '

porque se faz rel'a rava que em s.ua I'uventude tinha sido
bo, contava 65 annos de edade, era forma-

. . • 1'. vel a quantas distraçóes lhe procuravam.
AUGUSTO. GIL. amante do rei Topazio, e ninguem igno-

do. em medicina pela Escola Medir,a de Lis- .4 'vaole r ra�a tão pouco que, ao ver-se desdenha- Seus paes, o rei Topazio e a rainha Ame--
boa, lendo feito o seo curso á custa do seu Assim passou a.intitular-se o nosso pre- da por ele, tinha jurado tirar terri vel vin- tisto, morreram de desgosto, consumi�os
.unico esforço. sado colega O Povo de Oeiras, bem redi- AUrOM'OVE'L NOVO gança .. do agravo; de ahi a inquietação, o pela tristeza de que a sua raça ia extm-

Que descance em paz o prestante cidadão gido semanario, or�:!Im do grupo de defe- receio de fadas e cortezãos ao �e-la pene- guir-se. .

el incansavel trabalhador, exemplo de civis- za da Republica «Terra Livre.. T trar no regio alcáçar quando nele se ce- Por morte do rei Topazio, subiu ao tro-

d d d'cal'ão a' t' D Aluga-se. rata-se com Arman-'mo e e e I.., pa ria. esejamos-Ihe sob o seu novo titulo a lebrava um sucesso que enchia de jubilo no o Principe Amôr a. quem nem o cum-

Aqueles que, como eu, podem orgolbar- continuação da� simpatias que conquisteu do Ignacio Pires.
a nação inteira. primemo dos deveres Inerentes ao seu al-

se de ter sido discipulos, ainda que dos mais entre a opinião republicana, com o seu no- Rua Primeiro de Dezembro '52- Ab' -
.

to çargo conseguia aliviar das amarguras
b d t-

,

e ho dece me anterl·or. F
o o servar a agltaçao que sua VIsta,

O scuros, e ao peregrIno eng D. r- aro. p�oduzia em todos presentes, afetando a q'tie o afligiam.

, .



Noticias de instrução
Foi cedida á Camara municipal de

Olhão, para instalação das escolas oficiaes­
�a vila, a residencia paroquial e a respe­
Uva cerca.

-Em consequencia de não ter sido ain­
da cedido o edificio do presbiterio de Bo­
Iiqueime, para instalação da escola do se­
xo feminino daquela freguezia, fechou a
referida secola, .

.

Lamentamos mais este atrazo na instru­
ção do laborioso povo de Boliqueime.
=-Encontram-se ao abrigo do decreto

de 7 de Janeiro de Igll as professoras,
sr.a D. Maria de Pilar Prado, da aula do
sexo masculíno da freguezia de Benafrim
Grande, � D. Berta de Aragão Lamy, d,
escola rmsta de Bordeira Santa Barbara
de Nexe.

'
•

-A
. frequencia das 'escolas primarias

desta cidade, Instaladas no novo edificio
das irmãs hospiraleiras foi, nos dias 3. 4,
6, 7 e 8 do corrente, respetivamente de
268, :£g2, 160, 301 e 2g3 alunos.
Apraz-nos registar tal fato.
-Foi creada uma escola mista no legar

e freguesia de Almancil. ...J
-Já tomaram posse os serventes das

e�-colas primarias de' Faro, João Miguel
PIres e A.na Gomes Silva.

.

-Consta que a Camara Municipal de
�aro �retende. ceder, para fins alheios á
instruçao, o edificio cm construção juoto
do passeio Vasco Gama.
. E�te belo predio. foi a principio destina­
�o a �scol� de habIlItação para o magiste-
rIo pnmarlo.

.

Lamentamo! que venha a confirmar-se
esta má n?ticia,. po� q�anto toda a gente
s.abe que e defi�lentlsslma a instalação do
Ilceu e que nRo oferece as necessarias con­
dições higient�as e pedagogiclis o predio
em que está Instalada a Escola Industrial
desta cidade.
-Foi preenchido o 2.· logar da escola

do sexo masculino da FUleta.
-E�tão a concurso as escolas do sexo

masculino de Santa Barbara de Nexe S.
S�bastião de Loulé' (2.0 logar) e mista'da
Horta de Vilarinhos.
-Ainda não foram nomeados os pr�fes­

sares das escolas centraes primarias de
Far,?; sabemos. que as respetivas propos­
tas �a fosam feitas ha muito, não havendo

.

eJtplIcaçao para taes demoras, que tão gran­
des 'transtornos estão causando á instrucão.
-:Logo �ue estejam feitas as indispen­

savels ll!0dlfi,=ações na residencia paroquial
de Olhao; começam ali a funcionar att es­
colas primarias daquela vila.

, -Foram postas a concurso as escolas
do sexo masculino de Silves (1.0 e �.o 10-
gare�) P�rtimão, S. Sebastião de LO!llé,
Pereira, Martin-Longo, Alcoutim, Santa
Barbara de Ne"e, B�nsafrim. Marmelete;
Santo E'stev·ãó e- Cachopo.

.

Augusto Jl)sé Manins Reve�, João
Martins Ramos, Leandro BJtistá, Domin­
¡{OS Xàvier PereIra, José Ignacio Palermo
Senior, José InaClo Palerm) Junior, Gas­
par Pedro Rolão, João Manuél, Manuel
Rolão, Manuel Trindade, Sebastião de
Goe!!. José Dias, José de Soma Guiomar
Severo, João da Conceição Boa-Morte,
Joaquim de Sousa Vestia, Francisco Luiz,
Francisco Marrins Silverio, Artur do Nas­
cimento, Maria dj Cl'nceição Costa Revéz,
Antonio da Costa Revez, J<>a;¡uim Ja
Costa Revez, IJalina da Conce,�ão Ro­
lão, Gregorio Rolão, Manuel José Bran­
co, Ludovina da Conceição, Lourenço
Martins de Barros, José Pacheco José
de Sa�es Grade, Agostinho Chierlgo,
Francisco Soares Con:w, José Romão da
Silva, João Pedro Bento, Dionisio de Sou­
sa Romão, Francisco da Encarnação
Martins, Jeronimo de Almeida Estrela,
Bruno Rolão, 1.\1 inuel da Sillllt, Ji)aquim
Pçdro Rolão, Antonio Anastacio Soares,
Francisco da Conceição TavIra, Mmuel
Santa Luzia, Manuel Bento, João M1rtins
do Nascimento, Joaquim Imh;io 'da Costa,
Manuel Contreiras. Luiz do Carmo, José
Bento de Aguiar, Leandro da Sliva Ra­
mos Junerio, Antonio Pedro Mesquit.�,
José Batista Rolão, Domingos Rocha,
Salvador da Cruz M.:ndes, Emilio Pedro
Rolão. José Anastacio Dias Costa, Alfre­
do Simões, Antoni.> Batista, Antonio
,Mendes, Marques da Conceição, Manuel
Joaquim Bexiga, Virgilio da Paixão, Anca­
nio Prazeres, José Filoza, JO&O de Oliveira,
Manuel Picoito, Joaquim Firmino Char­
neca, É'burenço da Paixão, Vlflssimo ,da
Silva Ramos; Alfredo Estrela, Antonio
da Conceição, José Soares, Amancio Jo­
sé, Manuel Cavaco, Joaquim Antonio

Existem na Prussia cSrca de 5.000 pes- Chula, Manuel da Craça Afooso, Manuel
soas com mais de 90 anos.

,.

Agostinho, João PachecoL José Olas Ba-
.

A, provincia da Prussia que tem mais tisla, Manuel do O', José Marques Frias.
velhos é a Pomerania. onde o ar é exce- Manuel Martins MarIo, Fausto Pacheco,
lente e onde a raça germanica se encontra Maria Assunção Agostinho, Maria Tere­

. cruzada com a raça slava, uma das mais za Agostinho, Manuel José da Graça
fortes.

Na.-o
Afonso, Celestino do O' José Batista Dias,

ha lá por emquanto) evolucionis- Manuel Caetano, Manuel da Cru�, José
tas. da Silva Careploha, .�_n,tOn.i0, Rodtigu��
Um moaopoUo? Vasques, José �igu�l,;f·'Rita' Barãfusta,
A laboriosa classe marItima de Faro

Catarina da Conceição, Ermelinda de Je­

anda justàmente alarmada, err. conse-
sus, José Salvador, Etelvina Lueia Ma-
deira, Amadeu Ernesto. Francisco Este­

quencia de ter constado que um grupo
de indivíduos desta cidade trata de con-

ves. Ma nuel Chagas, Manuel Domingos
seguir o arrendamento de parte dos ter- �onçalves, Manuel,.Henrigues Evangel�s­
renos da ria de Faro, denominados canal ta" Marques da, SIva. RIcardo JoaquIm
de O/hão, Restinga do tarQ/, Abei,.ada 'do

dos Santos e Jose do Carmo.

ma,' sallto e Cabeça do mexilhão, onde se I .-

encontram os mais importantes viveiros .

»sturaes' da ameixoa na costa do Algar- I �or absoluta .fal·ta de·:espaço . v�mo-n<?s
ve, e cm cuja apanha chegam a em pre- obrIgados a retIrar multos ongtnaes Já
gar-se mais de mil pessoas. compostos para· este numero.

Um� tal concessão, segundo nos foi -------'------­
gar��t1do, reprezentaria o mais grave dos
pre'1I1Z0S para a �lasse maritima em ge­ral e para os amelXoeiros em particular.C?!Dpreende,se por isso que os pobres
�arltJmos, vendo o esp�tro da fome ade­
Jar em volta das suas humildes cabanas
protestem contra es�e �ov� monopolío qu�
ameaça redu�l·los a mIseria. .

Segundo nos cohsta, uma comissão de
ma: itimo� dirigiu-se á capitania do porto on­
de, ape'lar de se apresenthrem na melhor
ord�m. (oram ameaçados pelo sr. Quares­
'�a, que 'certameo te teria procedido melhor
atendendo-os, visto que nestes tempos de

Republica não é com ameaças de prisão
<¡ue se responde a quem reclama justiça.
Vendo o insuce5so das suas deligencias

junto da capitania do porto, os ameixoei­
ros dirigiram-se ao governo civil e telegra­
faram ao sr. minisu:o da marinha pedin­
do-lhe que não concedesse o arrendamen­
to'dos viveiros naturaes e prevenindo-o de

,
Os seus vassalos não se preocupavam

-em discutir os seus atos; o que lhes chama.
va gr.an:de1J1'Cnte a atenção era que o tem- .

'Po não decorresse para o seu monarca,
em. cujo fórmoso semblante parecia eter­

nizar-se a mais louçã mas triste iuventuder

E é por isso que as gerações sucedem

umas ás outras e que o Principe Amôr,
sempre joven e formoso, não morre, nem

pode morrer, por mais que o deseje e con­

temple maguado os homens que, uns apóz
outros, adormecem no consolador repou­
so dos tumulos.
Por isso, embora as lágrimas deslizem

incessantemente pelas suas faces, cuja pa­
lidez,. as acucenas invejam, ele, o lindo
Principe Amôr existirá eternamente .ain­
da que. sangrem em seu coração as gran­
des feridas que o eterno amôr c a eterna

bele�a, dadivas de uma fada maltaseja que
.se Y�ngou no filho do desprezo do pa�, nele
crucianternente produziram .•.

Lyster Franco.

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Nabedorla aatlga '

Diz a sabedoria do POyo:
Janeiro gioso, fevereiro nevoso, março

molhinoso, abril chuvoso e maio ventoso
fazem o ano formoso.
Isso era dantes!
Agora, com a oposição furibunda do

sr. Antonio José de Almeida e dos seos

sequazes, urge modificar· o conceito, oão
só para ·a- formosura ser· completa, mas

tambem para registar devidamente a ação
oposicionista da falange remantica.
Para isso propomos que janeiro passe

a ser bilioso, em homenagem ás caulina­
rias da Irmandade evolucionista.

As comore8

\

O arquipe1ago das Comores está situa­
do a' meia dlst&ncia entre Madagascar e

o continente da Africa.
As Comores não pertencem nem a Ma­

da�ascar nem á Africa; foram postas em

1886 sob o protétorado da França, que ali
Conserva uns funcionarios denominados-
1"esidentes.
QUisi todos os mussulmanos, os Como­

nanos �ó entrarão muito lentamente na

corrente da civilisação da Europa.
Ainda que de pouca extensão, o arqui-

. pelago tem uma grande importancia estra­

te¡lica pela sua posição quasi á entrada do
canal de Moçambique, que banha a nossa

possessão do me�mo nome, e no flanco
da grande ilha de Madagascar.
A superficie total das illhas é de 2.067

kilometros quadrados e a sua pORulação
orça por 48.000 habitantes. .

São estas ilhas vulcanicas, montanhosas
e de aspeto mui ¡rregut'ar; de extrema fer­
tilidade; as arvores gigantescas veem-se ali
em grande numero.

Os habitantes são governados por sul·
tões; e os atas solénes redigidos em arabe.
As Comores são 4-ao norte a grande

eomore; (Auganiga,) MoMIi, ao sudoeste,
An.ionan ou Joana a éste: e Maigota a su­

de,te. Esta ultima é colonia franceza des-
de 1843. .

Isto é o que toda a gente sabe.
.

Mas o que ninguem ainda sabia é qu::
santo Antonio Jusé de Aimeida, raivoso
por não apanhar o poder, pensa em im­
plantar o evolUCIOnismo nestas ilhas já
que não pode implanta-lo na ilha da Ga­
linhas.

LODgevldade

que lhe ia ser enviado um veemente pro- .

testo contra o projétado monopolio.
Entre outros, contando-nos largamente

o caso e dizendo-nos de sua justiça, esti­
veram na. redação ào-Heraldo os maríti­
mos Antonio Augusto Ferreira, Manuel dos
Santos e Joaquim Custodio.

,

Pela nossa parte, escusado será acen-

tuar que estaremos do lado dos humildes Os unionistas, senhores de baraço c
contra os poderosos, aq lado dos que tr a- . .

balham e produzem contra QS que expio- �¡�te�o como dizia o ex-man�ã.? ca do SI­

ram e se locupeleta:n corn o produto de • �abam ,de perder a eleição do Com­

alheias lnergias, por isso, se justiça lhe promisso. E a segunda. d.errota que expe­
assiste conte cornnosco a cla .. se mariti-! nmentaram. No Monte,plo, como encon-

, .
.

1 traram 1 f di
�

h d
ma de Faro, porque, dentro dos limites da pe a rente uma

_
ireçao onra a,

nossa esfera de ação, sem insolencias 'nem nada puderam fjzer a nao ser .•• mandar

agravos, improprios dos nossos princlpios Jnscreve� n,a át� �!ls' tolos votos de cen­

politicos e jornalísticos, desde já promete-
sura á �Igna dlr�ç�o. ,

mos advogar a sua causa com o maximo No ¡;ompro.?lIs�o tudo mudou .P2rem
interesse.

de figural. razao pela qUl,1 essa eleição se

Entretanto, chamamos para o caso a deye �onslderar uma pagma negra para o

atenção do sr. ministro da marinha e aproo u!llomsmo de �avlra. Sim ... porque pa­

veitamos o ensejo para lembrar a S. Ex.a g�na de lame. ·0 a da Orde,m de S. F�an­
que, em algumas capitanias, foram ulti- CIS�O, �egra e bem negra e ess.a pagma,

mamente colocados oficiaes, sem que exis- pOlS na�. houve roub_o, �ranqutb�rma e

ta lei que autoríse ou justifique raes comis- trampolinice que se nao t!ves.se posto em

sões, pratica para alcançar a, vnona, E no tim

.'
.• falharam os .calculos] Os expedienres

indecorosos c profundamente szarnbuies- ¡
cos foram de toda ordem. Bom é relem-·
bra-los.

1.0 No dia I de Dezembro não se fez
a eleição, porque Suas Ex. aa supunham
que mguem lha disputaria.
Como alguem se preparava par'l dispu­

tar-Ina togo declararam que já passava
da hora para organtsar a mez�. Puro ex­

pediente de fraqueza manifesta e tram-

polinice des¡;arada. ..

2. o No dia 15, sentindo-se perdidoi
compraram um homem, que á sombra da

autoridade, praticou um crime pezada-.
mente punivel pelas leis do paiz. A falca­

tr�a ,e o roubo postos; ao serviço dos
umonlstas.

3.0 Começaram então a f')rJar-se novos

cade.rnos! O livro da inscrição para nada
servIU, os estatutos erilm letra morta.

Riscaram-se muitos e muitos adversarios,
q ue eram socios antigos e meteu-se para
lá tudo quanto apareceu á mão: conheci­
dos, desconheciàos, maiores menores, etc.

O bastante para se pôrem a
.

coberto da
derrota.
() juiz do Compromi�so só patentetel'lu

os c.adernos qua"da para iss') teve ordem!
O cumulo da imbecilijadel Lagoliil

Estando uma vez reunida a direcão, o, Causou funtia impreSSio a morte de dois
juiz déspachou um requerimento dízendo peseadores.hespallhoes; sucedida Da madrll­
que ili ,·eulllr a dll-eção para deliberar! gada de quinta·feira.
As calinadas, foram sem coo to. Pouco aules de nascer o sol, o mestre e

4.0 Entrou depois em acão o peditorio tripulantes do falucho lua"ilo sairam do rill
que foi desenfreado e· como nunca se viu. a .tim de laoçar os aparelhos e apanhar
Os senhores dá [,ba"dade foram e es- peIxe.
creveram para Faro, dando �raxa áque. Fóra da barra, porem, o mar na sua ar­

Ies que apodavam ,de éaclques! Uma ver- rebeotação, voltou o pequeno barco"caindo
gonha, uma desautoris'ação, .

os pobr�s hOIDe�)s. á a.gua. .�.,

, .\. galopinag.em tornou-se corrüfa como AcudIU prontamente a barr-a da armaçin
nunca em t�mpos da monarquia!.

. tia ponte, mas nada couseguiu ácerca do
5.0 A�itou-se a vara n�aglca da intriga. mestre Antonio Ferrere 8 seu filho. O outro

Falou-se ern questão de barcas, falou-se, tripulante fili salvo por ter cooseguido agar­
na m.2ritima, falou-se no ouro depo,iúdo rar-se ao barco. Os fnfelizes nautragos eram

no Compromisso. etc, Â malmdragem natllraes de �J¡jger, provincia de Huelu.
deu pa"to ao seu rancor.

.

. S. Hraz de Alportel6.0 Começou a exercer-se a p,-essão' . Par.lill para Lisboa o sr. dr. Viceote Dias
As ameaças eram constantes e ferviam A dedo! Diz c� esta engraçada creança �errelra, meretissimo juiz da comarca de

�omo a galopinagem. Ecos do Sute A dedol Pois oão podia fir faro.

E eram de toda a ordem e exercidas mais a proposito. Com certeza que, quem
== J� tOlDOU posse do comando canhonei-

nos varias confe�sionarios da liba,.dadt teve a lembraoç, de escrever a piada, não ra Lul'lo o primeiro lenente sr. Joaquim
unionista. . pensou bem no que escre,eu. Só escolhidos Marques.

7.0 O suborno deitou tqmbem as unhas a dedo, digo eu..Respon,la essa creaoça ás = Afim de, conjuntamenle com (iS 06ciaes
de fÓra. Consta que estão feitas ofertas seguintes pargunlas: Quem andará sempre d.a corvet� D�que de Palmela, passar uma
que dariam para. dois ou tres .Barris.. em petiscos de ameixoas 8 ,Ie p"IIXI1S da rlgo�osa Vistoria a este navió, está em Faro

Isto, além dos empregos varios, como o r�beira por essas ",-ndas e por esses pala- o t. teneote eogenheiro coostrator naval,
tal das obras do Porto d'e Lisboa, e ou-

CIO' � Qllem oãn bebe ha lempos á "iSla da sr. Afnoso dos Santos.
tras. genIe e para ¡"glez "er, por causa dos ala- = Já retirou para .Benavente o sr. dr.

8.0 A I��rima, por parte dos parentes, quI's' Será o que pontifica de S. Martiuho Francisco de Sousa Dias, ex-governadúr ci,U
que se dIzIam, completamente perdidos, 110 Centro Democratico ou quem escreveu a de Beja.
tamb�m . fez vergar aqueles a quem in- piada A dedo'!. .

= Partiu para Lisboa em serviço militar
cumbla ?cupar ? seu lagar. Processos Lembra·te bem meu caro arni«o Bacho o 2.° sargeoto de iofanteria 33, sr. José
de .•. mIserIcordIa. arrependido! Lá diz o rifão já muito aotigo: dos Santos. .

g.o O terror tambem fez parte da ne- Anles qUt te chamem lorta põe-te á porta. = Conferenciaram com o noss(Jilustre re­

�regada campanha. Preme.:fitava-se a vin- Responda e oão dig:) tolices ioconvenieote- dalor" sr· Li�ter Fraoco, os nossos presados
gança torpe e reles, seguros como esta. ,meote que podem quebrar o telhado da sua. cllr�ehglOnarJ08 sr. B�rDardioo Pereira Brito ..

v,alll e estão de que o adve.rllario jamais egrejiuha porque tem as telbas de vidru Jllse XavIer Pereira e Joaquim Rodrigues
se erilpórcalharia'com'ela�"Vihftiàgem! • 8. wlIit(,)-, podres.· Não- admira porque,o'lolo ··Neto, - do· Centro· Republicaoo Democralico·

10.0 Serviram-se por isso do expedIente ou o a6,.0 não se conhece! Se ele se co- de Estoi.

de, para a propria eleiçã'o, andarem a ohecesse por certo que não tinba a lem- = Ja regressou de Lisboa o sr. Manuel,
acarretar em trens, cuja despeza sc não braoça de escrever a piada A dedo que lhe Centeno Passos, oosso correligiooario da
sabe a cargo de quem está, os doentes cabe perfeitamente. .. Giões.

e impossibilitadas que recebem, aos do-. O tolo ou O a8'.0 ,comeu as peras e ao' = A6rn de trocar impressões com o sr.

miggos. uma esmola· do Compromisso. pontifice debutou o Ileule. Vá escrevendo, Lyster Franco, esteve na redação do Heral-
A desumanidade e a pouca vergonha responda ás perguntas porque o pontifice do o nosso presado amigo e correli¡iooario

chegoa até á ameaça da suspenção de oão se importa com taes modelos de virtude. sr. Carlos das Sil'a Nobre, de Olhão.
sub!!idios! . �. --Qual será :¡ razão porque o cidadão

11.0 Ainda, no seguo4Gt "dia,¡,da vo�a- )oão, Rosa Belltriz escreveu para o ,iornal O

ção se requisitou força militar... para Mundo, dizendo. que ê falso que ti,esse co·

atemorisar os ultimos votantes. Edifican- nhecimenlo do iocidente com o sr. dr. João
te!

.

Pedro de Sousa! Quererã lambem negar
.

Em resumo, depois de lançarem mão qlJe ustava presente no comicio? Quem não fa­
de todos os expedientes desde a mais li- lou'! Quem chamou () povo á ateoção para
geira trampolinice á maior falcatrua, des-' seus fios revollaotes1 Não seria o .cidadão
de a lagrima

.

á violencia, desde a mais JQão Rusa Beatriz'!

torpe corrução á premeditação da mais Talvez oão I Talve? não fosse ele, porque
nojenta 'vingança, desde as mais edifican- chegou o'essa maohã de Lisboa e vioha de
tes cenas de calino até á Mais jesuítica oculos ,.edondos. portaoto desconhecido por­
intriga, desde a mai� cruel .retratação de que n'outro tempo não os usava. Era um

todos os principios liberaes, até, .ao mais humem de oculos que se chama João Rosa

a�jeto sirvili�mo ante os, p.or eles, deno, 8eatriz, solteiro, comerciante. natural d'esta
mlnad.os cacl9ues, desde a press�o mais freguezia, e que· se diz ter perteocido a

terrOrIsta ate á cruel desumanidade de esse digno ·e nobre grupo dos heroes da

obrtgar os .pensionisus doentes a votar, Rotuoda. Isto é provado por todas as pes·
depOIS de tudo isso que é o mais que ca- soas que assistiram ao c9:nicio. .

be n? c,oração. Jos que tal determinaram, I Quem nega a sua personalidade, oega
o unJoOlsmo fOI derrotado! tudo I O sr. dr. Juão Pedro de Sousa pode-
Os unionistas a mandarem corno auto- rá dizer quem o interpelou e depOIS dIzer

ridade, a mandarem na Assemblêa Geral. se o cidal1ão João Re,sa Beatriz teve ou não
na Direcão; riscando cincoenta ou mais teve coohecimento do iocideote. Eis o mo­

adversa;ios e inscrevendo cento e cicoen· tivo porque ele maodou as celebres cartas
ta seus apaniguados; pondo em ação todo para os uossos correligiooarios Antooio de
o seu brilhante estado maior. tudo isso foi Sousa Dias e Antonio de Sousa Dias, sobri­
pouco' ante o valor de alguns adversa- oho, enviadas de Lisboa •..

Os nossos presados correligionarios da
Fuzeta enviaram ao ilustre estadista, dr.
Afonso Costa a seguinte saudação:

Ao insigne Wadista Dr. A{a"so Costa,
ilustre Presidente do Concelho d. Ministros ti

Ministro daI' Finança«:
Cidadão:

.Nós abaixo assioados,. intrepretaodo o

patriolico seotir de .lodos os verdadeIros re·

publicanos, coogratulamo·oos com a vossa
interfereociil no poder e saudamos a joven
Republica.

.

Saude 6. Fraternidade.

Fuzeta, t5 de jaoeiro de i913

Politica de Tavira rios, que modestos muito embora no no­

me, são grandes pelo coração, gosando
entre a população maritima as maiores
simpatias.
E agora os srs. unionistas digam adeus

ao Compromisso, pois jamais terão oca­

sião de; praticar o que praticaram. Com
a Direção eleita aquela nobre instituição
vae entrar numa fase nova da sua vida.
Louvaveis serão todos os esforços que se

fizerem para tal fim:

NOTIC'ARIO
,

'

"=0=

casa.
Vende-se um predio de casas

em S. Braz de Alportel, situado nas

Quatro Estradas. Quem preten­
der deve dirigir-se á travessa do
Capitão Mór, n.O II, Faro.

HOSPEDARIA LUSITANA
R�cebem-se hospedes e dá-se

comlda a preços rnodicos.
Largo de S. Pedro n.O4I-FARO

V inhas, vinhos e pradõs
A· VENANCIO PACHECO

Br. 600 reiS.

PROEZ\S EDIFIClNTES
DO ,GIIUPO "UNIO�IST1"

A�inhel

Regis�amos com grande jubilo 3 noticia
de .ler sido .ehamado é\·constituir gabinete o

eminente estadrsra dr. Afooso Costa, que,
sem a meuor dificuldade, apresentou no

curio praso 1e quarenta e oito horas, o

novo governe ao sr. presidente da Repu­
blica.

No espirilO de todos os verdadeiros' de­
mocraricos do Azinhal reioa a maior alegría
e satisfeçãu, ao passo que os dellolO' de
Santo Aotonio J.sé de Almeida permane­
CHm muito tristes e chorosos pela desgraça (

em 'Ille se eoconlram.. •
r

=-Bspera-se com aueiedade a nomeação
do uovo govern31Jor civil, que segundo nos

eousta deve ser o i ncansavel propagandista
e defensor do Ideal democratico no Algarve,
sr. dr. João Pedro de Sousa, patrono do
Centro Democrauco que tem o seu noine
n'esra terra, .

-Demitiu-se de administratior-do cooce-­
lho de Castrumarim o cid'adão Jdcinlo Celo­
rico Palma, cb�fe., dos e,oluciotlistas d'llSte
cOllcelbil. Segundo oos coostà, parece que
seguem o mesmo camiobo as comissões
paroquiaes e municipal do concelho; a coo­

firmar'se eSla noticia, vamos ter novo pes­
soal á lesta do concelho.· Aioda bem, por­
qu.e se precisa de uma orientação oova.

-Fmaram-se 00 partido republicano de­
mocratico e inscreveram-se no Centro D.mo­
cratico Dr. João Pedro de Sousa; d'esta ter­
ra, os seguintes cidadãos d'este concelho·,
José. Antonio de Almeida Saraiva" Auto­
Ilio Joaquim Madeira, José João Xavi�r,
Antonio Martios 'Julio, Joaquim de Brito:
Manuel Mateus, João Evangelista Neves, Ma­
lIuel Silvestre (Val do Pereiro) e Joaquim
do Carmo Rodrigues. .

---.........--...:-
-

CARTEIRA
Farem ano,:

Amaoba, 19 - D, Maria SSDtaRa Flores, D. AUlusta
ROla Ferreira, D. EI,ira de Sôusa Mont,iro, D. Clari.,e
Figueiredo Pereira, Antonio do Carmo Lopes, Alfredo
JOlé Madeira, Jacinto Filipe Belchior, José Vitl!r Pinbeire
e João (nacio Tavares.

Segunda.feira, iO-D. Lliza Eugenia Pacbeco, D. Ma­
ria Amelia Ramos, D. Clotilde Ferreira Jlrito, Antonio.
Manuel Batista, Joilo Evangelista Teixeira FtlDcileo
Eduardo NBYes, Mariano Ferreira e o menino Alvaro AII­
gusto da Coata.

Tcrça�felr8, it - D. Balbina E,arislo da Silva, D,.,·
Leoeadia. Rodrigues Baatoi, D. Eugenia Augusti Pereira,.
D. Carolana d,a Siln Gomes, José Aolonio Piree, Joaquim.
Alberlo Morem, Alfredo Aotooio 6aspar e Maouel Filipe
Rosa.

Qu.r!a-feira; 22 - D Augusla Viana Sergio, D, Maria
�8opoldlDa Mendes, D, Adelaide Vieira de Sousa, D, Ma-·
rUioa Rosa Lopes, Antooio Pedro Silvestre, Alfredo Maria.
dn Costa, Bento José de Oliveira, Aurelio Francisco Moo­
tes e a meDiDa Elvira de Sousa Prazeres.

Bailes:

o Club Farense recebe m8�caras nas noites de 19,
26 e 3 O dH jallelro e 2 do fevereiro, dando uma soi­
¡'ée 00 día 1 de fevereiro e reuniões familiares lia se­

gunda e terça-feira de Carnaval.
Nü segunda-feira, 3 de fevereiro, realisar-se-ha uma

matinée iofantil.

¡¡¡¡¡ aJ.f. ¡¡;

POR ESSE ALGARVE
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Oonipanhia de Seguros
ck�'Ftj(e 1.000:000$000

t-��:" ..¡�rr()-�r, ';
SEGUROS DE VfDA (TODAS AS C0MB�NAÇOES)

,

�egll;'os contra fogo
Segul'os maritimos

, ,:í': ::;.
T
_" 8egllroN de cI'Jst3:ls

, S,e.glll'.O&-crultl'.a .l"oubo.s _'

, Sé'gtíros 'poSta�.8

A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PABA COSER
É'A t· ,", ",:,Jt '�:",:,

SINGER ;"66�,
� -1 i{:, " ; £ ...

Séde�Rua do Alecrim,

QU� REP;R·�SENTA o RESULTAOO DOS CaNS­
TANTES ESF,O,RCQ'S' ,EMPRÉGADOS DURANte
CINCOENTA A.NNO§; PARA MELHO­
fiAR AS IVlAC!-l'['l�S� p,ARA ,ceSER,,' RE,UNI�O'O;,:', !,
LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER D.�.�TI�II?ADF? eR.ATlçA -

.
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em todas as cidades do
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BOTEr; lr.AnCELtIÑ� & ;ALGAnVIO'
PROPRIETARIOS

Estabelecimentos SINGER
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